
 
 

1 
 

Escola da Fé - 2018/19 – 18 janeiro 2019 

Encontro 4 

 

Moisés e Êxodo 
 

 

A. Vocação e missão de Moisés     (Ex 3, 1-8ª.13-15) 

Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Ao 

levar o rebanho para além do deserto, chegou ao monte de Deus, o Horeb. Apareceu-lhe 

então o Anjo do Senhor numa chama ardente, do meio de uma sarça. Moisés olhou para a 

sarça, que estava a arder, e viu que a sarça não se consumia. Então disse Moisés: «Vou 

aproximar-me, para ver tão assombroso espectáculo: por que motivo não se consome a 

sarça?» O Senhor viu que ele se aproximava para ver. Então Deus chamou-o do meio da 

sarça: «Moisés! Moisés!» Ele respondeu: «Aqui estou!» Continuou o Senhor: «Não te 

aproximes daqui. Tira as sandálias dos pés, porque o lugar que pisas é terra sagrada». E 

acrescentou: «Eu sou o Deus de teu pai, Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacob». 

Então Moisés cobriu o rosto, com receio de olhar para Deus. Disse-lhe o Senhor: «Eu vi a 

situação miserável do meu povo no Egipto; escutei o seu clamor provocado pelos opressores. 

Conheço, pois, as suas angústias. Desci para o libertar das mãos dos egípcios e o levar deste 

país para uma terra boa e espaçosa, onde corre leite e mel». Moisés disse a Deus: «Vou 

procurar os filhos de Israel e dizer-lhes: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’. Mas se 

me perguntarem qual é o seu nome, que hei-de responder-lhes?» Disse Deus a Moisés: «Eu 

sou ‘Aquele que sou’». E prosseguiu: «Assim falarás aos filhos de Israel: O que Se chama 

‘Eu sou’ enviou-me a vós». Deus disse ainda a Moisés: «Assim falarás aos filhos de Israel: ‘O 

Senhor, Deus de vossos pais, Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacob, enviou-me a 

vós. Este é o meu nome para sempre, assim Me invocareis de geração em geração’». 

 

B.  Celebração da Páscoa      (Ex 12, 1-8.11-14) 

Naqueles dias, o Senhor disse a Moisés e a Aarão na terra do Egipto: «Este mês será para 

vós o princípio dos meses; fareis dele o primeiro mês do ano. Falai a toda a comunidade de 

Israel e dizei-lhe: No dia dez deste mês, procure cada qual um cordeiro por família, uma 

rês por cada casa. Se a família for pequena demais para comer um cordeiro, junte-se ao 

vizinho mais próximo, segundo o número de pessoas, tendo em conta o que cada um pode 

comer. Tomareis um animal sem defeito, macho e de um ano de idade. Podeis escolher um 

cordeiro ou um cabrito. Deveis conservá-lo até ao dia catorze desse mês. Então, toda a 

assembleia da comunidade de Israel o imolará ao cair da tarde. Recolherão depois o seu 

sangue, que será espalhado nos dois umbrais e na padieira da porta das casas em que o 



 
 

2 
 

comerem. E comerão a carne nessa mesma noite; comê-la-ão assada ao fogo, com pães 

ázimos e ervas amargas. Quando o comerdes, tereis os rins cingidos, sandálias nos pés e 

cajado na mão. Comereis a toda a pressa: é a Páscoa do Senhor. Nessa mesma noite, 

passarei pela terra do Egipto e hei-de ferir de morte, na terra do Egipto, todos os 

primogénitos, desde os homens até aos animais. Assim exercerei a minha justiça contra os 

deuses do Egipto, Eu, o Senhor. O sangue será para vós um sinal, nas casas em que 

estiverdes: ao ver o sangue, passarei adiante e não sereis atingidos pelo flagelo 

exterminador, quando Eu ferir a terra do Egipto. Esse dia será para vós uma data 

memorável, que haveis de celebrar com uma festa em honra do Senhor. Festejá-lo-eis de 

geração em geração, como instituição perpétua». 

 

C. Travessia do Mar Vermelho     (Ex 14, 15-15, 18) 

Então, disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que 

marchem. E tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre o mar, e fende-o, para que os 

filhos de Israel passem pelo meio do mar em seco. E eis que endurecerei o coração dos 

egípcios para que entrem nele atrás deles; e eu serei glorificado em Faraó, e em todo o seu 

exército, e nos seus carros, e nos cavaleiros, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor, 

quando for glorificado em Faraó, e nos seus carros, e nos seus cavaleiros. 

 

D. O Senhor alimenta o Povo no deserto: o maná   (Ex 16, 2-4.12-15) 

Naqueles dias, toda a comunidade dos filhos de Israel começou a murmurar no deserto 

contra Moisés e Aarão. Disseram-lhes os filhos de Israel: «Antes tivéssemos morrido às 

mãos do Senhor na terra do Egipto, quando estávamos sentados ao pé das panelas de carne 

e comíamos pão até nos saciarmos. Trouxestes-nos a este deserto, para deixar morrer à 

fome toda esta multidão». Então o Senhor disse a Moisés: «Vou fazer que chova para vós 

pão do céu. O povo sairá para apanhar a quantidade necessária para cada dia. Vou assim pô-

lo à prova, para ver se segue ou não a minha lei. Eu ouvi as murmurações dos filhos de 

Israel. Vai dizer-lhes: ‘Ao cair da noite comereis carne e de manhã saciar-vos-eis de pão. 

Então reconhecereis que Eu sou o Senhor, vosso Deus’». Nessa tarde apareceram 

codornizes, que cobriram o acampamento, e na manhã seguinte havia uma camada de orvalho 

em volta do acampamento. Quando essa camada de orvalho se evaporou, apareceu à 

superfície do deserto uma substância granulosa, fina como a geada sobre a terra. Quando a 

viram, os filhos de Israel perguntaram uns aos outros: «Man-hu?», quer dizer: «Que é 

isto?», pois não sabiam o que era. Disse-lhes então Moisés: «É o pão que o Senhor vos dá 

em alimento». 
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E. O Senhor dessedenta o Povo no deserto: a água do rochedo (Ex 17, 3-7) 

Naqueles dias, o povo israelita, atormentado pela sede, começou a altercar com Moisés, 

dizendo: «Porque nos tiraste do Egipto? Para nos deixares morrer à sede, a nós, aos nossos 

filhos e aos nossos rebanhos?». Então Moisés clamou ao Senhor, dizendo: «Que hei-de 

fazer a este povo? Pouco falta para me apedrejarem». O Senhor respondeu a Moisés: 

«Passa para a frente do povo e leva contigo alguns anciãos de Israel. Toma na mão a vara 

com que fustigaste o Rio e põe-te a caminho. Eu estarei diante de ti, sobre o rochedo, no 

monte Horeb. Baterás no rochedo e dele sairá água; então o povo poderá beber». Moisés 

assim fez à vista dos anciãos de Israel. E chamou àquele lugar Massa e Meriba, por causa 

da altercação dos filhos de Israel e por terem tentado o Senhor, ao dizerem: «O Senhor 

está ou não no meio de nós?». 

 

F. Os 10 Mandamentos    (Ex 20, 1-17; Dt 5, 6 -21) 

Naqueles dias, Deus pronunciou todas estas palavras: «Eu sou o Senhor teu Deus, que te 

tirei da terra do Egipto, dessa casa de escravidão. Não terás outros deuses perante Mim. 

Não farás para ti qualquer imagem esculpida, nem figura do que existe lá no alto dos céus 

ou cá em baixo na terra ou nas águas debaixo da terra. Não adorarás outros deuses nem 

lhes prestarás culto. Eu, o Senhor teu Deus, sou um Deus cioso: castigo a ofensa dos pais 

nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que Me ofendem; mas uso de 

misericórdia até à milésima geração para com aqueles que Me amam e guardam os meus 

mandamentos. Não invocarás em vão o nome do Senhor teu Deus, porque o Senhor não deixa 

sem castigo aquele que invoca o seu nome em vão. Lembrar-te-ás do dia de sábado, para o 

santificares. Durante seis dias trabalharás e levarás a cabo todas as tuas tarefas. Mas o 

sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus. Não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o teu 

filho, nem a tua filha, nem o teu servo nem a tua serva, nem os teus animais domésticos, 

nem o estrangeiro que vive na tua cidade. Porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o 

mar e tudo o que eles contêm; mas no sétimo dia descansou. Por isso, o Senhor abençoou e 

consagrou o dia de sábado. Honra pai e mãe, a fim de prolongares os teus dias na terra que 

o Senhor teu Deus te vai dar. Não matarás. Não cometerás adultério. Não furtarás. Não 

levantarás falso testemunho contra o teu próximo. Não cobiçarás a casa do teu próximo; 

não desejarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo nem a sua serva, o seu boi ou o seu 

jumento, nem coisa alguma que lhe pertença». 
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G1. Bezzerro de ouro. Castigo do povo. Intercessão de Moisés (cf Ex 32, 1-

35) 

(…) Moisés desceu do monte Sinai, trazendo na mão duas tábuas da Lei, escritas de ambos 

os lados; em uma e outra face. As tábuas eram obra de Deus; a escritura era letra de Deus, 

gravada nas tábuas. Josué ouviu a vozearia do e disse a Moisés: “Há gritos de guerra no 

acampamento”. Moisés respondeu-lhe: “Não são gritos de vitória, nem lamentos de derrota; 

o que oiço são vozes de gente a cantar”. Ao aproximar-se do acampamento, viu o bezerro e 

as danças. Então Moisés, inflamado em cólera, arremessou as tábuas e fê-las em pedaços no 

sopé do monte. Pegou no bezerro que eles tinham fabricado, queimou-o e triturou-o até o 

reduzir a pó: espalhou-o na água e deu-a a beber aos filhos de Israel. Moisés perguntou a 

Aarão: “Que te fez este povo, para o induzires a pecado tão grave?”. Aarão respondeu-lhe: 

“Não se acenda a cólera do meu senhor. Bem sabes como este povo é inclinado para o mal. 

Foram eles que me disseram: “faz-nos um deus que vá à nossa frente, porque a esse Moisés, 

o homem que nos fez sair da terra do Egipto, não sabemos o que acontecerá’. Então eu 

disse-lhes: ‘Quem tem ouro?’ Eles desfizeram-se de ouro que tinham e deram-mo. Depois eu 

lancei-o ao fogo e saiu este bezerro”. No dia seguinte, Moisés disse ao povo: “Vós 

cometeste um grande pecado. Mas agora vou subir à presença do Senhor, para ver se posso 

obter o perdão do vosso pecado. Moisés voltou à presença do Senhor e disse-Lhe: “Este 

povo cometeu um grande pecado, fabricando em deus de ouro. Se quisésseis ainda perdoar-

lhe este pecado… Se não, peço que me risqueis do livro que escreveste.” O Senhor 

respondeu a Moisés: “Riscarei do meu livro aquele que pecou contra Mim. Agora vai e 

conduz o povo para onde Eu te disse, que o meu Anjo irá à tua frente. Mas no dia em que Eu 

tiver de intervir, castigarei o seu pecado.” 

 

G2. Moisés, homem de oração, mediador e intercessor (Ex 34, 4b – 6.8-9) 

Naqueles dias, Moisés levantou-se muito cedo e subiu ao monte Sinai, como o Senhor lhe 

ordenara, levando nas mãos as tábuas de pedra. O Senhor desceu na nuvem, ficou junto de 

Moisés, que invocou o nome do Senhor. O Senhor passou diante de Moisés e proclamou: «O 

Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, sem pressa para Se indignar e cheio 

de misericórdia e fidelidade». Moisés caiu de joelhos e prostrou-se em adoração. Depois 

disse: «Se encontrei, Senhor, aceitação a vossos olhos, digne-Se o Senhor caminhar no 

meio de nós. É certo que se trata de um povo de dura cerviz, mas Vós perdoareis os nossos 

pecados e iniquidades e fareis de nós a vossa herança».  
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H. Legislação sobre os leprosos     (Lv 13, 1-2, 45-46) 

Jeová disse mais a Moisés e a Arão: Se surgir na pele de um homem um inchaço, uma ferida 

ou uma mancha, que possa ser sinal de lepra a  na sua pele, ele terá de ser levado a Arão, o 

sacerdote, ou a um dos seus filhos, os sacerdotes… Quanto ao leproso que tiver a doença, 

as suas roupas devem ser rasgadas, o seu cabelo deve ficar descuidado, e ele deve cobrir a 

boca e clamar: ‘Impuro, impuro!’  Ele estará impuro durante todo o tempo em que tiver a 

doença. Por estar impuro, deve viver em isolamento. Morará fora do acampamento.t 

 

I. O Preceito da santidade     (Lv 19, 1-2, 17-18) 

Disse mais o Senhor a Moisés: Fala a toda a congregação dos filhos de Israel, e dize-lhes: 

Sereis santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo…. Não odiarás a teu irmão no teu 

coração; não deixarás de repreender o teu próximo, e não levarás sobre ti pecado por causa 

dele. Não te vingarás nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu 

próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor. 

 

J. A fórmula da bênção       (Nm 6, 22-27) 

O Senhor disse a Moisés: "Diga a Arão e aos seus filhos: Assim vocês abençoarão os 

israelitas: "O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto 

sobre ti e te conceda graça; 26o Senhor volte para ti o seu rosto e te dê paz. "Assim eles 

invocarão o meu nome sobre os israelitas, e eu os abençoarei". 

 

K. Eldad e Medad: o Espírito sopra onde quer   (Nm 11, 25-29) 

Então o Senhor desceu na nuvem, e lhe falou; e, tirando do espírito, que estava sobre ele, o 

pôs sobre aqueles setenta anciãos; e aconteceu que, quando o espírito repousou sobre eles, 

profetizaram; mas depois nunca mais. Porém no arraial ficaram dois homens; o nome de um 

era Eldad, e do outro Medad; e repousou sobre eles o espírito (porquanto estavam entre os 

inscritos, ainda que não saíram à tenda), e profetizavam no arraial. Então correu um moço e 

anunciou a Moisés e disse: Eldad e Medad profetizam no arraial. E Josué, filho de Num, 

servidor de Moisés, um dos seus jovens escolhidos, respondeu e disse: Moisés, meu senhor, 

proíbe-lho. Porém, Moisés lhe disse: Tens tu ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo 

do Senhor fosse profeta, e que o Senhor pusesse o seu espírito sobre ele! 

 

https://www.jw.org/#xref
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L. A provação do deserto: tempo de purificação (Dt 8, 2-3, 14b-16a ) 

Moisés falou ao povo, dizendo: «Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te 

fez percorrer durante quarenta anos no deserto, para te atribular e pôr à prova, a fim de 

conhecer o íntimo do teu coração e verificar se guardarias ou não os seus mandamentos. 

Atribulou-te e fez-te passar fome, mas deu-te a comer o maná que não conhecias nem teus 

pais haviam conhecido, para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, mas de 

toda a palavra que sai da boca do Senhor. Não te esqueças do Senhor teu Deus, que te fez 

sair da terra do Egipto, da casa de escravidão, e te conduziu através do imenso e temível 

deserto, entre serpentes venenosas e escorpiões, terreno árido e sem águas. Foi Ele quem, 

da rocha dura, fez nascer água para ti e, no deserto, te deu a comer o maná, que teus pais 

não tinham conhecido». 


